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COi3CITIZç2O E AL2$ETIZAg7.0 

Urna Viso P:'tica do Sisterna Paulo 1ireire 

Ao termos analfabetos adultos sob a nossa responsabili 

dade educacional, devemos pensar que ti?o de trabalh podere-

iuos desenvolver.. Tratando-se de adultos, isto 4 , seres men - 

talmente desenvolvidos, que ossueni urn certo arnadurecirnento e 

ainda uma experincia cTe vida, haverernos de nos ocupar sobre-

tudo corn una educaç.o de rupos0 

T. 	Mae, para ciue realizernos urn trabaiho organizado, pou 

pando energias, teremos dc submet-lo a uraa ordenaç, ie pl 

nej-io prviamente, para que ainjamos nossos objetivos corn 

a rnxirna economia de tempo e de esforços. 

Disciplinaremos nosso esoIrito atravs de urn me'todo. 0 

mtodo inrlica numa srie de processos, aue se apreSel'ltEUfl 

externamente atrvs de urna tcnica. 

Quando mtodo, processos e tcnica sintetizrin--se nun / 

conjunto ce orincipios e consequencias, imtaria e organica - 

mente terdos urn sistema. Sendo mais amplo ue o intodo deve 

o sistema so caacterizar relo seu carter funcional. Ista / 

iiltirna dimenso nos possibilitar urna anslse do sistena edu-

cacional brasileiro, tido corno organico. Antes porm, levant 

riarnos algurnas erguntas: tern sidooperante o sistema educacj 

onal brasileiro? Ternnos levado a ecuacionar nossos proble. 

mas? At que .ponto integra o brasileix'o na sua realidade? 

Respostas a estas perguntas levarn-nos a fazer conside-

raç5es maiores e restriç6es 	o:ganicidade do sisterna  educac 

onal brasileiro. A que le se carrega de organicidade aenas/ 
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2, 
intrinsecarnent, etiquanto rntodo processos e tcnicas, e is-

so no basta, porque, enquano se desvincula, se divorcia da 

realidade, a ela se superpe. Perde portanto, o seu careter/ 
de funcionalidade., uma vez Q .uc não corresponde a urn espaço - 

tempo; isolando-se do contexto, esvazia-se e se to.rna moe - 
rante, - 

Entendemos consecluenternente, cue para urn sistema 	ser 
classificado orgnico, deva alm da organicidadeinterna, tr.L.  
var relaçoes corn a contexcura hist6rco-cultural. (*) 

Esta reiaçao diaitica :ermite que, o'sisterna, na medi-

da em que se enriquece. corn as rnodificaç6es processadas no pr 
prio contexto,.se renove 

• 	 Investigaç6es dessa natureza levararn o Prof. Paulo 	/ 
Freire a elaborar não s urn mtodo 	mas urn sisterna de 
educaço de adultos, que leva os analfahetos no s6 a se alf 
btizar, mas a ganharem a conscinia de süa respoiisabiiida 
de social e politica, 0 sisterna proporciona ao homern multo / 
mais que a sirdples alfabetizar, pois atravs da discuss.o de 

• 

	

	problernas, locals, regiona.s e nacionals torna-o mais crItico/ 

e o leva.posteri.ormente a se conscientizar e a se ijolitizar. 

Encontrarno homens que no sabiaxn quem era o presiden-
te ou o governador, completamentedefasados da 4poca atual;i 
teressante 4 observar aue ao Se iniciarem no diiogo assumem/ 

• 	novas atitucies e criam ndvos hehitos, 

0 contacto inicial é direto que etabelecemos corn a c2 

niunidade e durante apesquisa do universo vocabular- etapa / 
realizada no campo e que a primeira do Sisterna Paulo Freire 
de educaço de adultos 

No 	unia pesquisa de alto rigor cient1fico, n.o varnos 

testar nenhunia hiptese Trata-se do uma pesquisa simples e / 
que tern por objetivo irnediato a obtenç.o dos vocbulos mais 
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sados pela popuiao a se a1fabeti a 	 zar 

EstabelLecendo conversas inforrna:i.s 

munidade, refe'imonoS ao piano de alfab 

o quo e urn ! C 1rCUIO de cu1tura, faiamos 

nicas usadas, referirnonos a rapidez corn 

betiza 

corn as pessoas da co-

3tizaço; descrevernos/ 

na projeçaO e nas Le 

que urn grupo se alfa- 

Investigarnoe de maneira hbiJ,' o cue iCS pensam, corno / 

vivern e o quo desejarnser Respostas diversas so obtidas, co 

mo por exernpio 
Vjvo corno andorinha sern ter rnorada, "Tirando do tra-

- 731ic, gosto de largar vez assirn pra rnissa; Iu apa:Lxono urn / 

fume na rua; Aqui, a gente da caat.nga no conhece diverti-

rnentot; Nos viv a aior das pobrsza "Desejo ser abo1eta-- 
do nun canto.- pra no Vivor mais aos irnbo16os 	Gerite pobre . 

mesmo do cabo da enxaat (Petrolina, Estado de Pernarnbuco) 
tpobre no tern feriado 	uQuero ser gente porqre gente tern uma 

classe meihcr (liha do Leibe e !fiito 	Recife, Pernarnbuco);/ 

"A terra s3 tern vida porciue o campons trabalhau; A un:Lo faz 

a força se o desenhi.sta deseni'ia o prdio, 4 o cperrio que cp, 

nhece o tijoio oue constrói € as duàs forgas unidas que faz 

o pro gressoU (Brasiia, IT ovo diz que ,moca. no tern 

pens 	Estou azeitando o eixo do sold 	O divertimonto daqui 

o grilo cantendo e a gente ciormindo 6 horas (Cajueiro Sco 2  

Jaboatao, Estado de Pernambuco) 

Procrrando sondar urn pouco o grau do criticidade per 

guntarnos a ieo se ac;reditam em malassom orado, caipora, 1obis 

homern; quanclo as resuosras sao pos11VaS investigarnosse jé / 

virarn tais personag ens e onde 

Alguns izern quo s3tm mdO do bicho do cho Outros / 

que lobishornem contrahando. Mai ainda Tenho muibo rndo" 

ttDe tudo hth, eu ni.jnca v 	mas dizern quo h; tTenho ixnpressäO, 

p 
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que faz mdo (liha do Leite e L.flitOs, Reife, Périambuco); / 
"Malassombro c pant, aforma porque alria nao eit 	(icos,Rj. 
a Grande do orte); Falam que e:iste, mas 	ir ressao dá ger1- 
te"; "Ncs temos clue ter mdo dos vivos "  (Osasco 3ão.Paulo). 

Obternos dados sabre idade, profissao, asslm coma opini- 
es sbro o piano de alfabetizaço "Nao tenho malS idade, $ou 
cruca" (idem liha do Leite Lflitcs; Papagaio veiho noapre 
de mais a falar "Agua mole em pedra dua tanto. bate at quo 
fura" 11 Queremos tirai' o povodo cativeirodoanaifabetisnio' ; 
'Est.o at dando risada de mim; 'Minha mé falava as sin, o 

Nhambt que nasce sen rabo n.o cresce mais"; 'Quern nosabe 1eA  

carrega a f6rça para si. mesmo"1 'uem não sahe l arrarija tra-
baiho duro"; Tenho :r em Deus cie aprender embora tenha difi - 
culdade; 'Quero aprender a ler ra seguir nas lels se puder / 
ser'1; O  analaheto.e' urn homeni perdido" (idem Cajueiro Sco,J. 
boato, Pernambuco). 

Alm do sentenças e. express6es coihemos as palavras ma-
is usadas, sobretudo as mais carregadas de emoç6es. Ugurnas 1 
so regionais, outras locals, como: caDiloçadas, soturno belg 
ta, cintilante, birita, cambur.o, puca, mangeirO, braina se 
rilho, etc. 

sse primeiro contcto de importncia Te1evante,or-
que no grupo varnos coiher o material, que ser apen.as organiz 
do, para poste::iormente ser-ihe devolvido como urn dos 'veculoS 
de sua educaço, atravs do debates. 

As sentenças, alm do cori.stituiiem ob.jeto' nosso do est 
do numa porsi-.ectiva psicol6gica,. filos6uica, socioigica ou e 
ttica, so reonviadas aos gruos atravs de pequenos jornais 
que entre ales circular.o. 

Destaca-se ainda a pesciiisa coma uina fonte de subsdios 
que facilitar a interaço e a comproens.a entre Os diversos 
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lementos do grupo nas futuras atividades do "circulo de cv.ltu-
ratt. 

Enfatizamos asses dados 
aue urn material vindo do f'ora, 
regado do intersse quo nao Os 

problomas, da vida e da condiç  

obtido, porque nao acreditamos 

importado dé outras regi6es,ca 
daquela popu1açO, distantedos 
o dos adultos possa ser eficaz. 

All convicç.o nossa que dialogando corn os anaifabetos se 

us problernas, possarn ales se tornarcm mais crticoS. Porisso 
o diiiogo a tcnica fundamental do $istema Paulo Jreire, 0 

qual coloca os analfahetos como participantes. 

36 o.di1ogo leva o hornern a reflexivarnente se tornar 
responseveL Fi esta responsabilidade s6 Se incorpora ao hornem 
do maneira vivencial - dal a importncia da educaçao coma •exp 
rincia do vida, que valoriza as relaç3es anrendizagem-exiiadur - 
cimento 6 

Se, numa andlise psicol6gica, considerarnos a arnadureci-
inento condiç5.o primordial para a aprendizagem, 6 inegvel por 
outro lado que, a experincia que so traduz numa aprondizagem, 
enriquece o ser hu.rnano•, despertando-opara a vida, contribuin-
do para acelerar o seu amadurecimento. 

Na pr6Driapesauisa do univorso vocabular, sentirnos 0 

valor de tda uma exerincia dos analfabeto.s, quando ouvimos/ 
sentenças comb: tonho a escola do mund&'; "povo tern PPAS  

ta 1 3 "quem 6 mais veiho aprende mais, porque pensa e sabe tudo 

e presta mais atenço 

Lfirrnaçaes dessa natureza charnam-nos a atenço para 0 

teor'de motivaço ciue devem possuir as.ficha a as "plavras / 
goradoras". "Palavras geradoras" so as palavras chaveque,de-
compostas em sousfonemas, propictain o surgimento de novas pe-
la combinação c.aquele. Assim, par exemplo, a palavra "favela" 
poderia gerar: favo, fivela, luva, leva, vovó, fala, lavava,f 

t 
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la, etc 

Aioiados no universo vocabular obtido, s1ecionamos vo 
c.bu1os corn ificuJdades fonmicas a serem dominadas pelos a 

nalfabetos, de manira que, uhiavezvencidas, possara icr qual-
quer texto quo so ihes entregue 

Para isso, toremosde rever as dificuIdado dalingua - 

gem portuguesa a1m das consoantes, deveremos colocar situa - 

ç6es do c (forbe), c (rando) çrr, ss ch, 1h 2  g (forte) e 
(brando), quc gue c1, Cr, etc 0  

Para Cajueiro Seco (Reci.ie), cornunidade pr6xima aQS Mo 

tes Guararapes, escoihernos as palavras geradoras seguintes: tL 

job, voto, siri paTha. biscabe cina, doença, ehafariz, m-
quina, emprego, eng enho mangue, terra, onxada, c1asse 

Para Ti:T:., co1nia agrIcoia daSU, na cidade do] 
Cabo (Pernamhuco) esco1hernos tijoio voto roçado, abacax,c 
cimba,passa, icira, m1Lio, rnan.va, planta, bombrga, engenho, 
guia, barraco, charaue, cozinha, sa 

Corn o niaterial coihido em algumas pesuisas feitas 	e 
bocalidades diversas do Pernambuco, e apoiados no vocabuirio/ 
do 'trrsito brasileiro (MO, consegimos urna rcduço major do 

palavras geradoras quo nos possibilitaram unia uriificaço do s 

tuaçoes para todD o Es rado, cern comprornemen -Go das zonas f i s;j  
ôgrficas 0  

s palavras goradoras em i-uimero de dozesseis do vocbu-

1rio niinimo obtido permitirao o su;':'imento do palavras do VQ 

cabu1rio ordinrio das èomunidades pesquisadas0 Dessa maneira, 

a seleção fol vive1 e cient1fica - 

0 rocabu1rio mInimo coni a qual alfabetizaremos Pernain-

buco consta dna 1)a1avras tijobo, povo, farin.ha, terra, sca 
casa, cego, guia, oiigenho, onxada, m&quina,. trabaiho, chuva,p 
breza, ciasso 2  

C 
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Lanemos as palavras geradoras escolhidais em situaç6es/ 
existonciais do gruo. Cada palavra a visualizar seassocia,o-
ra ao objeto quo represnta (emada), ora s1tuaçaotda re-
proentàda na ficha, como iiangue. 

Inauguramos as atividades do 'cIrcu10 do cultura 11  disc 
tindo corn Os analfabetos . 6 concoito antropol6gico do cultura.0 
c.00rdenador nadLa vai. expor, ao invs dialoga corn as partial - 
pantes, arrancando d&Les socrticamentea1gi.niias noçes, levan-
do-os a, do maneira reflexiva, tlrarem suas conc1uses, 

A primeira ficha, que representa o homem diante do mun 
do, leva 65 analfabetos ap6s a perginta clocoordonadoruque v 
mosna ficha' a fazerern uma descriç.00ra1.icorxvonionte sa1 
entar quo o tratarnento ngj, intogra o coordenador no grupo,a 

: - mando--o dos participantes. 

Quando investigados a respeito da atitude do hornern, en-
tendern quo ele se relaciona corn o mundo e.o faz, explicarn, po r .  
que tern cincia, pensarnento, razão, juizo. 0 coordenador leva 
em seguida o grupo a observar que ha coisas na ficha que o ho-
morn n.o fz a rvore, omonte, o pssaro, o porco o o homem 
nortencemao mundo da natureza e sâo os entes da natureza. 0 - 
bservarn tamhm que h coisas quo o .homem fez, criou, como a c 
sa, a cacimba e o chapeu dohomem, objetos asses que aparecom/ 
na ficha projetada. .0 mundo dás cOisas qiie o hornem criou e,  o / 
da cu].tura. Dc debate em debate, descobrem 'osparticipantes - 
que acultura surgiu-inicialménte como urna atitude resposta do 
homem para satisfação de suas necessidades vitals do sobrevi - 
vncia, Dsse modo, o homem ao sentir sde; cavou 0 ch.oe bu 
cou a a gua. ho vor-se desabrigado, usou a inte1igncia e fz a 
casa a o chapu e corn isso, fz cuiturae 

As trts uichas que. so seguern, roprosentam trs caçado - 
res: Urn Indio, urn cacador cia fase atual ô urn gato cagando 1.mi 

•1 
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rato 

Dianto delas, os participances identificarn os objetós / 
do cultura 0 OS ences da naueza Llgims so referem s penas 

da tanga do ndio, antes da natureza. e depois da cultura, tuna 

vez que o Iridio maton o .pssaro arrancou1he as.penas, cola - 
cou-as mini cinto, pintou-as C Se vesti..L corn elas I 

Atravs de urna aniise rnaior, o coordenador far que / 
percabarn quo, quando o hoir1ern doscobriu que poderia prolongar o 
braço dez, vinte ou trinta metros e nrna posiç.o estratgica / 
conseguiu a sua prsa., inventouurni instruanento o arco'e a fl 
cha e n e s s e momc-rato fL cultia, For outro lado, ao passar p 
ra os Outros horneiis a tcnica incipiente de fazer o instrumeri-. 
to, hem corno o seu usa fz eaueaçao 

Surge ent.o a educaçao da prcpria c11tura, nela, se emb 

bendo e elacionandoso dial eticarnente corn ela 

Comparando os do 	caadore hornens, dstinguem a dife- 
rença faseoic5gica enbredenorninando o segundo do mais c 

vjlizado Cornentarn asvestirnentas do ambos C OS instrurnentos/ 

de caca Lfirrnarn que, enquanto o mrndio faz urn esfbrço enorme / 

para impulsionar a flecha, a outro caçacior 9  feita a pontaria 

gasta o mnirno cie energa apertendo apen,as a gatliho da espin-

garda. Comenam opapel da tecnolog:ta e 0 que representa para/ 

o de'sQnVOlVirnento, 

0 cooi'denador do debates discute ainda corn o grupo a f 
so iletrada do 19 caçaclor, uma vez que corrspondia a tuna po-
ca em que a herança cultural se processava via oral e a fase / 
do sociedade letrada do segimdo cuando a herana se faz pro - 
ponderantemente atravs da leitura e da escrita 

Para que comparern o rntmndo humano corn a animal, projota-
mos urn diEpositivb que representa urn gato, 0 objetivo e mos - 
trar a diferença ontolgica entro os dais caçadores, distiri ' 
guindo o honiem porisso rnesm'o 6rbitas edstenciais diforentes,/ 
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enquanto 0 gato n5o 

fl analfabetos 	irinain qua, o gato no tam razo e co 
mc o rato por instinto 

Num Ucirculo  de cultura U urn homem disse: "0 gato pega 0 

rato e s6 faz corner; o homem cuida do porco, engorda o porco , 
quer bern ao porco; qua ado mata o porco, come a suacarne, mas 

capaz de fazer 0 seu couro via obje.to do cultura". 

As fichas que sc'seguemapresentam o honiem trabalhando/ 
o barro e a hornern lendo 0 assunto central 4 a trabalho e 0 U-

so qué o homcrn faz da matria auea natureza ihe fornece o da 
quàl elb faz objetos de cultura, dando urna forma matria. 

Ao nornearem ohetós difere.ntes quo obarro poc.lerão sur-
gir, projotarnos, esses objetos, assia corno cjuadrinhas ou trovas 
populares0 A partir da, interprotam o jarro de barro, a poe-
sia, ariiiisica corno cultura e que agOra, coma urn acresce 
ta1rento que o hornern faz ao mundo da natureza. Muitos descobre 
so criaddre, quando percebern que O impeto criador &comi.uu a 
todos as hornens0 - 

Para concluir, discutirnos padr6esde comportamento pro- 
• 	jetando o gai5cho e o vaaueiro nordestino. Observa a grupo os 

usos, costumes e hbitos. dos dois e a diversidade regional de 
ti'o da unidade nacional 0  Pãssararn as comontrios a gravitar em 
trno da rosistncia as rnudanças. Consideraç6es s.o feitas ao/ 
aciSmulo da oxperincia huniana a . urgncia da erradicaçao do 
nalfabetisrno no mundo atual - 

• 	 Aalfabetizaçorio 3istema Paulo Freire urna eonsequ 
cia da conscintizac.o. Urna tez introduzida no "crculo do 1 

• 	culturaa a iniciado nas atividadas pela discussao do que 
tura e mais acliante dialogando a respeito de problomas vitals/ 
a socials, sente-se a analfaheto alm do profundamente motiva-
do, desinibido, inclusive pela dirnenso nova que adqulre 	de 
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ser capaz de criar. Torna-se auto-conflantee coniporta-se j 

diferontemente. 

Thorpe e Schurnuller aoestudarern a aprendizagern dizern / 

quo, se o hornem n.o invontasse melos sempre ineihores e mais n 

inerosos de ajustaiiento a seu meio, o espaço, postoriormente s, 

na esquecido. Por outro ladu, Wheeler afirnia cjue Se 0 hornern/ 

no fsse capaz do se ajustar a seu ainhiente atual, não poder 

a satisfazer sua neessidade do •ajustnento a condiç6es riodif 

cádas. E conclue parecer haven progrosso consciente do cornpo 

tarnento do adaptao. 

Enthora a psicologia tenha terniinologia e conceitos esp 
J. cCficos, discorda.rnos da denorninaço ajustanien:bo'. 

Opensamento dos autores citados revela o dinamismo e 

a abertura da pessOa hurnana, bern coma a capacidadeque tern cia 

do so modificar, 

No entanto, 	convicção nossa de quo a honiemapenas no 
so ajustaa seu.rioio mas faz mais quo isso, integna-se a Ole,. 

inteira-se mesmo. 

Corn poucos dias de funcionarnthito do ucmrculo  do cultu - 

ra" as analfabetos sentern-se espontaneos a nun d1es, alguns / 
pa?ticipantes tentaraxn coordenan os debates, cQnseuindo faze-

lo. 

A alfabetização so processa par urn mtodo ana1tico-si 
ttico, o da paiavra-açao, que nos parece yen sendo bastante , 
ficaz na a1fabetizaço do aduitos. Os mctodos ana1Itico-sint 
ticos alicerçarn-se Gin pnincipios cicntficos, sobrotudo nos de 

ordem psicológica, garantindo urna aprondizagem mais rpida. N 
les, so emprogados processos que partern do todo, decornpondo-O 
em partes, para posteniormente recornp&-las no todo. 

Os princpios ciontificos a que os rntodos analtico . 

sint5ticos obedecem so do ordem psico1giea e inetodol6gica.A 

*1 
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primeira se faz representar pelo. 	ctisiiO, a capacid 
de psicolgica que po'ssuimos de reter a conjurito, o todo antes 
dos detalhes A segun.da 4 a 	j)zacjo do ensino. 

Consjderaios ainda fa eares da aprendizagem como: o int, 
rsse que • palavra desperta no grupo, a partir dc algo conhe-
cido para o desconhecido, do mais fcil para o mais diffcil.Co 

mo a palavra representa algo de concreto tern uma signlficação/ 
para os participantes, sendo de maior intersse e valor que u-
ma letraQ 
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Porisso mesno, na alfabetizag.o he uma trIplice associ 

ço em que surge inicialmente a idia., a .qual se aspociar 	ao 
objeto e forma grfica do vocbulo. 

Resumindo,podemos dizer que os processos atuas de lej 
tura são de natureza ideo-visual. As judas vIsuals propiciam 
major fixação 0  

Uma vez desafiados corn a ficha projetada, os analfabe - 
tos descrevern oque vem e geralmente empregam palavras sltas 
ao se iniciarem. Cabe ao coordenador lev-los a fundamentar su 
as opini6es em bases mais criticas, quando lançam os ttporq ue  

• 	. para que", ond e t, u como n. 

A ficha engloba aspeátos dive - sos da realidade; parti- - 
mospara a cbnversação da realidade local, associando-a reg 

onal e nacional, debatendo aspectos econ&nicos, socials, pol-
ticos,sanitrios, etc., a qüe as fichas ofereçain oportunida 
de. Esse debate. deve dinamizar todo o grupo, levando .todos 

• 	se expressarem mais racionalmente. Para isso, o coordenadOr / 
reformula as respostas dadas em uma nva pergunta e adevolve 

ao grupo. Numa ficha que represento uma secção eleitoral, surf-

ge posslvelmente a discussãosbre govrno, dernocracia, parti. 

cipação do povo, responsabilidade do eleitor,condiç6es para 

ser eleitor, ttulo, voto do aialfabeto, voto de cabresto, pot- 
der do voto, etc 	'. 	 . 	 . 

A ficha de joio, cuja situação sociolgica pode cor 
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responder a de 1.ima construço em que se destaqern pedreiros 

trabalhando, d oi5orttmidade a assuntos diversos: o trabaiho / 

no aspecto econmico, social, a polItica do trabalho, leis tr. 

baihistas, valor do trabalhô, espIrito de solidariedade, rela-
çöes do trabalho corn a cultura, etc. 

Concluido a debate, faz-se a associação do vocbulo - 

quando se atentar para a que estescrito na fichae a que tu 
tos analfabetos chamam do letrume. Inicia-se aI a visualiza - 
ço do vocbulo, que contintia nunia segunda eri que aparece a p 
lavra isolada. 

cbnveniente salientar quea visualizaç.o não e,  a. sirn-
p1s rnemorizaçao, corno fazia a escola tradicional na fixaco / 
do a, b,.c. No e5uma forma mecnica, ao invs e uma forma e 

trutural e orgnica, urna gestalt. Na ëornpreenso da gestalt / 
da aprendizagom, os ges'táltistas acntuam "a percepção de rol 

c6es, a conscincia das relaç6es entre. as partes e a todo, dos 
12 rneios corn as consequncias" (*) 

Aps a visualizaç.o,.introduz-së,o grupo na decomposi - 

go, como por exernplo'ti-jo-lo, 

Da primeira s:(laba ti leva-se o grupo a conhecer tda a 

farnlia fonmica resultante da cornbinaço da consoante inicial 

corn as dernais vogalis; seguidarnente, leva-se o grupo a conhecer 

a segunda farnlia fonrnica e posteriormonte a terceira. 

Ao se.depararem corn a farnulia fontmica, ales reconhecem 
apenas a sIlaba da palavra visualizada. E de importncia n.o 

s6 conhecer, mas reconhecer, unla vez que so he verdadeira a-
prendizagern havendo reconhecirnento: (ta,te, ti, to, tu), (ja ., 
je, ji, jo, ju) e(la, le, ii, lo, lu). 

Reconhecido a ti det±jolo,.o gruo ocompara corn as °i 
tras sIlabas notdo que comec.arn iguais C se diversificarn no 
firn e porisso cada urn torn tim 

Conheceñdo-se cada fainIlia fonrnica separadarnente, fa 
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zem-se diveras leituras para que se fixem as sulabas novas. / 

Chega-se ento ao momento das familias j conhecidas aparece - 
rem juntas: 

• 	 ta 	to 	ti 	to 	tu 

ja 	je 	ji 	jo 	ju 

la le ii 10 lu 

Feita a• leitura em horizonta1, faz-se em vertical, a / 
fim do quo os participantes notm que as sIlabas agora so ini. 

diferentog e terminam iguals, Preparam-se para a decomposi 
ç.o da sIlaba em 1et±às. 

Interessante 4 que diante dessa ficha, geralmente os / 
participants descobrem 

I 

a palavra visualizada bu outra, Lqla/ 
por exemplo. realmente importante, porcue nesse mornento e-

les apreendem a mecanismo da lIngua portuguesa, quo c juntar / 
sulabas. DaI, denominarmos essa ficha de "ficha da descober- 
ta". 	qu n.o sefz doaco, nada so deu pronto ao analfabeto, 
mas ele descobriu. 

Tambmle aI se prepara para, ele pr6prio montar o / 
Irimeiro subsistema do segundo sisterna do sina1izao pavlov!-

ano, a que o Prof. Jarbas Naciel serefere no seu trabalho / 

sabre a fundamentaçãó tericado Sistema Paulo Freire Corn b 
so nesso subsistema, a pr6prio hornem, posteriormente, juntar/ 

as sIlabas, escrevendo, e forrnar a palavra.por inteiro. 

A dimenso nova quo ihe, da o coriceito da cultura Se faz 

constatar agora, quando so descobre lendo e escrevendo. 

Finalmente, conhece as vogais e introduz-se na escrita. 
Intoressam-se muito na forrnaço do palavras outras quo oncon 
tram. Da palavr 	kjpodoriEw1 fo'rma: loja, jato, talo, t 
to, lata, luta, ttile, o'cc. 

Na rnedida em quo visua1jzii uma palavra geradora nova,d 

minam dificuldades fonrnicas diversag, ate' quo ape's vencerem 
tdas, foam totalmente aifabetizados. 



H dias dedicados t fixaço do quo fol apreendido, 	en 
quo se exercitam em leituras individuals e coletivas, autodita 
dos e jogos de fundoiienta1 irnport.ncja. 

Noç6es do mai -iIsculas, ponto final, acentuaçao sio intr, 
duzjdas na medida em quo surgorn as oortunjdados. 2 COnvenlefl 
te observar quo desde o iniclo recebern palavras e sontenças / 
por ales formadas, batidas mquina ou mimeografadas, para / 
que se identif1qum corn a letra de imprensa, 

Jornais sao circulados, lidos e deba -tidos; pequenas corn 
posiç6es, poemas e bl1hots -sao escritos. 'Provas saoreaiiza - 
das para avaliaçao do trabaiho. Temos conseguido isso nurna 
dia de Lo horas do atividado que correspbfldem ao perIod do 
proxirnadamente urn rns a rnio ou dais rnsesm 

a 

Uma ez adquirido urn instruinenti tao valioóo, cOmeçani, 
a u-la. Corno educação 0 atividade permanente continuanios a 
trabalho,nuina segunda otapa do sisterna quese encontra emela-
boraçao.  

Estamos tràbalhando intensivamnte na montgern dessa o 

tra etapa bern mais amplä.que a primejra e esPeraos que os re- ,  
sultados sejani positivos. Urna vez testada,pubijcarernos as r 
sultüdos corn fidelidade, 

* Froie, Paulo - Consiont1z.ao ç l aboizaao 	ia oya vi sao cia Proceso om stucos Un1ors1tar1oso 
vista do Cultura. dt,  Ufljvcrsjdade do Recjf, Q 

* 4 1  abr 	jun, 1963, 
PAULO FREIRE, 

' t Educaçao e Realidade Brasilelra't (tose), 1959 
THORPE LOUIS e SHMtJLLiR!LrEN "Lea Theories Contomporaines do 

.l'Apprentissage", 

Separata da revistai'Estudos UniverSjtrjosu -" ITLI 	da Uni - 
versjdade do Recife, 	. 


